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MATHIAS-(Pagamento
adesntado)-Com estampilha: ano ”150 reis. Sem estam-

! pilha: 33250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Alrics e paises da Uniao

postal' mais a importancia da estampilha. A' cobrança leito pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

me!, Nao se resumem os originaos.

Não são da responsabilidade de

PUBLICA-SEI ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

w

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

PUBLICAÇÕES:Correspondsncils particulares,60 reis por linha Anuncios. au reis por il-

nha singela. Repelições, 20 reis. lmposto do selo, 10 reis. Anuncios permanen'ss contract.

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios ebem assim

nos impressos feitos na rasa-Musa -se a recepção e anunciam-se as publicações de qse

jornal a doutrina e opiniões _ _

redacção seja envmdo um exemplar.

 

E, sobre coisas politicas,

termino com uma informação

que acabam de trazer me ao

Suissa, onde escrevo hoje:

O sr. Wenceslau de Li-

ma continua trabalhando para

trapezo da. . . dissolução constituir ministerio, tendo si-

Dado e arregaçado. Não do bastante satisfatorio o re-

nos faltava mais nada. Se me sultado das suas diligencias.

não engano, até as pedras das Consta que, no caso de or-

caiçadas se levantariam. Podia ganisar gabinete, formará um

lá ser? governo puramente de admi-

Mas relatemos os factos: nistração, do qual fará parte,

Era cêrca da meia noite, pelos dissidentes,osr.dr. Fran-

quando o sr. Wenceslau de cisco Joaquim Fernandes.

Lima recebeu uma carta de X Correram hoje boatos

el-rei encarregando-o de orga- de que havia prevenções nos

nisar gabinete. Hoje, ás onze quarteis. Ofñciaes com quem

horas da manhã, foi ao paço, falei desmentiram o boato.

onde conversou com o sr. D. O que houve esta noite foi

Manuel, acceitando a missão uma demorada conferencia no

de que era incumbido. governo civil entre o juiz d'ins-

A's 2 da tarde iniciou os trucção criminal, o comman-

trabalhos, procurando em pri- dante da guarda municipal e

meiro logar o sr.. Sebastião o commaudante da policia.

Telles, no ministerio da guer- Aguardava ordens nm forte pi-

ra, onde se encontrou tambem quete de policias da preventi

com o sr. Vasconcellos Porto, va, mas ignoro para quê e o

e alii esteve uté ás 3 horas. que fizeram.

Procurou depois o sr. Campos X Foi hoje assignado o de-

não se sabe bem como nem por Henriques. Em seguida foi creto agraciando a rainha sr.“

_que fatal condemnação do des. para a rua dos Navegantes, D. Amelia com a banda das

tino_ onde o sr. José Luciano já o tres ordens, attendendo aos

E' certo que o dizem e que .esperava. Repondeu (que não seus altos merecimentos e vir-

os factos o confirmam. El-rei, podia resolver por si e que ia tudes, e aos serviços devota-

não obstante as suas boas in- ouvir a commissão executiva mentepreptados á beneficen-

tenções,não rompeu ainda com do partido progressista». Le- cia. El-rer quiz assim com-

o sr. José Luciano! rias. . .
memorar o 1.° anmversario da

i E.t°davin›°1-reisabeque Da rua dos Navegantes 5““ ”Clamaçâo- O dÍPIme¡ é

'Em MldãciOIO teve em mira 8 sahiu para casa do sr. Julio em Pergamlflifo e _IIÚd'BS'mO

Rititi¡de Provocadom da maio- de Vilhena, que lhe declarou Tem explendldas 'Ilummções

ria: a execução do planO, pre- considerar a demarche feita do Pintor Uasanova- E' a Pri'

viamente concebido, da disso- junto d'elle como um ,mto de meira vez que essa mercêé con-

lu-ção da camara electiva, o so- cortezja, a que correspondia cedida a uma rainha.

nh'o dourado do chefe progres- com identico proceder, dize“- _ X Telegraminas da re-

sista. do-lhe que bem estimaria que g'ãO do R'bateP "IfPrmflm (1119

_ Seria um nOVO “tentado as circumstancias lhe viessem “ão se sentiram 3“¡ "1MB "6-

_contra a constituição e um car- a permittir não levantar (um- mores. Tem chovido alii muito.

tal de (188860 80 Pai?" Seria culdades ao governo que sc _ _ _KA subscnpção n“?wnal

trazer para a rua a revolta dos formasse; que aguardava a “manda P01' e““ e“á Já em

animes mais serenos. Mas sa- constituição do ministerio, o 25 contos. . _

lilfaria 08 Pueriñ deBGÃOS e seu plano e os seus fins e de- X O Preducto l“lfl'do df*

ambições do sr. José Luciano, giguíog, para depois de intei_ tourada de hontem foi de reis

que quer á força aniquillar 0 rado fixar a attitude que elle 2:585357oa ql'ef emPreza e"“

bloco parlamentar e esteira se e o partido regenerador de_ tregará amanha. no governo

o não consegue. vem adoptar.
ClVll. _ h

Pois estoire o sr. José Lu- O ar_ Wenceslau de uma X A subscripçao da Cruz

cimo, que “5° 5° Pim]e mais conversou com outros homens Vermelha amngm boia a qua“

do que uma triste recordação pubhcos, mas não consta que tia de 8:698$000 11618.

a“ 170mma Portugueza' _ tenha feito convites a determi- O papa ("1va a“ reY'

Vi?“ embfna Para ?faml' nadas pessoas para entrarem Patriamha a quam“ de rafa

lis e Viva muxto até. Sincera- no governo, a não se, ao ,,r_ 311'20d000 _Para_ 03 SObTeVI'

mente “1,0 desejamos'M” Pa" conselheiro Pereira da Cunha, "entes do Rlbate-lo'

e lar,mas para o sereno e feliz que está no Egypto, oii-crew . O nosso excellente pa-

convivio dos seus. Não para se doqhe a pasta do reino. O M_ tricio e digno. presidente do

intrometter nas coisas publi- pereira da Cunha não accei_ nosso municipio, sr. dr: José

cas, nos negocios do Estado, tou_
Maria soares, que aqpr_ veio

onde ninguem já o pode per- Já se sabe que a comum_ tratar de interesses mumcrpaes,

mim' O“ tda”“ são executiva do partido pro “algm“ Ja. O 'contraem (1090'

Edesengane'” (1,6““ gran' gressista não dará apoio nem vo empreanmo .com a 'caixa

de Verdade: ° Paiz Vê ma] a ministros .ao sr. Wenceslau de geral dos depositos" levantou

sua nefasta influencia junto do uma_ O mesmo fará_ o Br_ Cam_

“13'01"01 e Já _lhe Chaim“, de '3h' pos Henriques, visto que a con-

““¡00 ° 00"”” d“ monarch'a- dicção para esse apoio seria a

D'ahi a' Sêi-Q de facto! V“ não entrada de vilhenistas no

só um passo. Ev1te-o se a tem- mínmuio_

“and“: ainda de ° fazer' O sr. Wenceslau de Lima

_iiiaia-do-sul conferenciou com todos os

ú#chefes de partido. Tencionava

ir a casa do sr. Alpoim. mas
LISBOA, «7-5 909 . _

como o encontrasse na rua, al¡

mesmo trocou impressões so-

bre a crise.

A's 11 horas do noite foi o

sr. Wenceslau de Lima ao pa-

ço, onde se demorou até á 1

hora da manhã, em conferen-

cia com el-rei.

Se conseguir organisar ga.

binete, obterá de el-rei um ad-

diamento das côrtes por dois

mezes.

tuir gabinete, se exforça por

conseguil-o e não será de ad mi-

rar queo faça, apezar das bos_

tilidades navegantinas, que são

embaraço a tudo o que não

seja ministerio seu, com o con
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À situação continua a mesma:

não ha governo. nem pro-

babilidades de o haver tão cê-

do. E para que? Mais vale as-

sim, talvez.

Tem-se fallado nos ers.

Wenceslau de Lima, Moraes

Sarmento. Raphael Gorjão e

outros para a presidencia d,um

gabinete de acalmação, e ad-

ministração, mas nenhum d'el-

'les está nas boas graças do

chefe progressista, que, arvo-

rado em poder supremo, é real-

.mente o arbitro dos destinos

do paiz.

A esta grande desgraça, a

'esta suprema irrisão chega-

jmos!

E ameaçam, os jornaes da

grei, tão reduzidos já, a pro-

pria corôa, que trazem na bar-

riga, se não na algibeira até,

 

   

             

   

    

   

  

   

   

    

  

       

    

  

  

por conta do municipio, e en-

tregou ao sr. governador civil

o producto dos espectaculos

jano.

Deixei-me de proposito ficar

A para a «ultima horru a ver

se era possivel dar-lhe já no-

ticias completas sobre a solu-

ção da crise, mas ainda até

agora se não disso a (ultima

palavra..

A O caso está demorado. En-

tretanto posso sf'ñrmar- llle

que o sr. Wenceslau de Lima,

convidado por el-rei a consti-

Jota.

______.__.__.._-__-

PRELIQS CASEIROS

 

no primitiva plano da constru

 

so amigo e considerado empregado '

de justiça, sr. Accaclo Calixto.

4-0- Estiveram hontvm em Avei-

ro o sr. dr. José Maria Rodrigues

da Costa, antigo capitão medico de

infantaria 24, huj» reformado, e

seu irmão, o sr. Henrique Maria

riguâp da Costa, activo verea-

dor da camara d'este concelho.

40- Encontra-se em Braga o

nosso patricia e bom amigo, sr. D.

João Evangelista de Lima Vidal,

bispo eleito d'Angola e Congo.

40- Tambcm está. em Lisboa o

er. dr. Antonio Augusto Nogueira

Souto, da casa da Barca, d'Ange-

ja, juiz de direito da comarca do

Barcellos.

O DOENTES:

Acha se doente o abalissdo cli-

nico, sr. dr. José Pereira Lemos.

40- Continua enferma a sr.l

D. Amelia Rebocho (Santo Anto-

nio). '

40- Está muito melhor a sr.l

D. Rosa Leite.

O VILEGIATURA:

Em serviço municipal seguiu

ante-hontem para Lisboa, de onde

deve regressar talvez hoje ou áma-

nhã, o sr. dr. José Maria Soares-

digno presidente da camara e escla,

recido clinico local.

O ALEGRIAS NO LAR:

Cousoreiaram se no dia 6, em

Albergaria-a velha, a sr.l D. Aids

de Sousa o Mello, filha do sr. dr.

Vicente Carloa de Sousa e da sr.'|

D. Margarida de Sousa e Mello, o

o tenente de infantaria 18, sr. An-

thsro Eduardo Taborda de Azeve-

do e Costa, filho do sr. dr. José

Maris Rodrigues da Costa, esclare-

cido clinico nosso patricia, e da (sr.a

l). Maris José Taborda de Azeve-

do e Costa, já fallecids.

Testsmunharsm o acto, por par-

te da noiva, seus paes, e por parte

do noivo, seus tios, o sr. conselhei-

ro dr. Antonio H-nriques Rodrigues

da Costa e sua irmã, a sr.a D. Ma-

ria Emilia da Costa Souto.

A' cerimonia, que revestiu um

caracter intimo, assistiram apenas

pessoas da familia dos noivos, em

seguida ao que, em casa dos paes

da noiva, se serviu um delicado al-

moço, cujo menu foi o seguinte:

quanto o fizessem forçados pe-

la opinião, que começava a

fazsr-lhes a critica merecida, lá

antlam agora os comznercian-

tes emprezsrios d'uqnelle orle-

bre protesto contra a attitude

das opposições parlamentare

«que estorvavam o regular

funccionamento das camaras»,

a cobrar assignsturas para um

outro contra a attitude da

maioria, cuja acção não só es-

torva o regular funccionamen-

to das camaras, mas até poz

já por terra o governo.

O homem das flores de pa-

pel affixe vae na vanguarda.

a(

Não foi de «uns simples

cincoenta mil reis», como o

despeito ahi disse e escrever¡

algures, mas de 2274393220 reis

o producto da recita promovi

da pela Camara municipal em

favor das victimas sobreviven-

tes do terramoto do Ribatejo.

Mentiu mais uma vez, o

despeitado.

ção do edificio destinado ao

Asylo-escola-dimictal.

Quer dizer: as reparti-

ções superiores reconheceram

os graves defeitos que esse pla-

no continha, e deram razão a

quem, em vez de subordiuar a

edificação áquelle desgracioso e

pessimo projecto, lhe emendou

os êrros, corrigiu as deformi-

dades, destruiu os vicios e pre-

encheu as lacunas.

Satisfez-se uma formalida-

de legal e condemnou-se o que

não podia ter absolvição.

E agora?. . .

Agora vão recomeçar as

obras, que são o complemento

da secção feminina, a que a

vereação cessante deu vigoro-

so impulso e não terminou por

ter de deixar a administração

do municipio.

Os trabalhos a fazer ainda,

estão calculados em alguns

contos de reis. Para modificar

convenientemente o barracão

projectado, para. o dotar das

condicções hygienicas, de ac-

ceio e de ponforto que lhe fal-

tavam, foi necessario reforma-

l-o como está.

Desde meiados do anuo

findo que se acha alli ins-

tallada a primeira secção. Fal-

ta, pois, acommodar a segun-

da, e para isso empenha a

camara actual os seus mais

decididos esforços, não se pou-

pando a fadigas o seu digno

presidente em exercicio,' sr. dr.

José Maria Soares.

Approvado o projecto, que

o foi logo depois da sua entra-

da na repartição competente,

resta metter mãos á obra, co-

mo a vae fazer e ha muito se

teria feito se a administração

municipal houvesse sido até

março o que de março até

agora tem procurado e conse-

guido ser: administração, nc

mais rigoroso significado da
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N'ums loja de pannos:

- Parabens; estamos vin-

gados.

- Por quê, o Soares sáhe?

- Já sahiu e furioso com

o José Luciano. Se lhe pare-

ce! . . .

- Palavra? O emprestimo

gerou? Então agora, eul

- V.? Pois v. tambem

quer ser ministro?

-- Não é isso. Pois não me

disse que o Soares sahiu?

-- Sahiu, sahiu, mas foi o

Soares. . . Branco do minis-

terio.

W

çartões de visita_

O ANNIVERSÀRIOB

  

Fazem annos:

Poluge de pcrler ri. Early-_Petite bou-

chées de foie grs-i á St asbourg, diets

de soles s saint Lambert, supréme de

ponlets à. la Perigord. grenadins do

vsau Lafões a ls. Financiers, jambon

d'York et langue écarlate s l'Aspéef

Hoje, as sr." barcneza do Ca

doro, D. Maria do Resario Mattos

Baptista Garcez; e os srs. José Ma

ria Pereira do Couto Brandão e

 

a importancia que alii estava P

de beneficencia ahi realizados

por iniciativa sua em favor das

victimas do terramoto ribate-

Segue talvez amanhã para

ahi, e satisfeito com o lison-

geiro resultado das suas deli-

gencias em prol da camara, a

que muito dignamente preside.

stão superiormente approva- Poeirag, etc“ etc_, etc.

dos o prOjecto e orçamento

das modificações introduzidas

palavra.

Os novatos dando uma for-

midavel licão em. . . caducos.

Bem hajam.

as'

Está, de facto, auctorisa-

do por despacho ministerial

de 4.' feira ultima um empres-

timo de seis contos de reis pa-

ra conclusão do edificio das

repartições publicas, no Ter-

reiro.

Não sejamos pobres e so-

berbos: é um serviço que, ve-

nha lá de onde vier, é de jus-

tiça louvar.

a'

Vae ter novo armamento a

olioia civil do districto.

Antes se lhe augmentasse

o numero. PareCe-nos isso de

maior utilidade, pois a que ha

não chega para as necessida-

des actuaes.

Um guarda faz todo o ser-

viço de inspecção ou ronda a

quatro e mais ruas, quando

não andam sómente dois em

cada freguezia!

Porisso a garotada despe-

daça as arvores e faz por ahi

diabruras incriveis, as creadas

de servir fazem despejos noci-

vos pelas ruas, os carros de

bois trazem o guia á. ilharga,

a gatunagem assalta as ca-

   

  

    

   

  

   

  

                

   

Elio da Rocha Cunha.

A'msnhã, a sr.a D. Maria da

Soledade Soares Godinho, Azemeis;

e Os srs. LJandro Augusto Pinto

do Souto, dr. Adriano Theodoro de

Figueiredo Malheiro, Porto; e Jos

quim Pinto Valente Freire.

Alem, as sr." D. Ismenia de

Macedo, Coimbra; e D. Maria

Franquera, Louzã.

Depois, a sr.l D. Maria do

Amparo Mascarenhas, Aguada.

40- Passa hoje tambem o sn-

niveisario natalicio do filho mais

velho do nosso bom amigo, sr.

Duarte Mendes da Cesta, a quem

por tal motivo enviamos os nossos

mais sinceros parabens.

O REGRESSOS:

Regressaram da Fontinha a sr.“

D. Maria Taveira e suas interessam

tes filha e sobrinha.

-oe- Esteve em Lisboa, mas já

ss encontra de novo entre nós, o

nosso illustre patricia. sr. general

Camillo Rebocbo (Santo Antonio).

4-0- Deve ter chegado já ao

Tejo, vindo de Moçambique, o te-

nente da administração militar,

nosso presado patricia, sr. Fernan-

do Emilio Pereira de Vilhena, que

terminou a na commissão de ser-

viço n'squelle ponto da Africa por-

tuguezs.

maycnnalse d'homard s la Bellevue,

duidon róti aux truffes.

' Légamcr--Petits pois á la jardi-

mera.

Saladas-De salsou et au cresson.

Entremelr-Crema glacée ii. l'orau-

ge, puddings gelés su meras uin, ga-

teau de la Mariée, bavarois 'ananas

au Madére.

l)esserl-Patisserie sssortie, bom-

bons ñns. fromsges, fruits divers, li-

queurs_ thé et café.

Vim-Collares, blanc e rouge, Bu-

oellas, Champagne, Madérs et Porto.

  

   

           

    

   

  

   

   

  

Na eorbeille viam-se lindissimas

prendas, e entre elias as seguintes

offereoidas:

A' noiva: do noivo, uns lindis-

simos solitarios de brilhantes; dos

paes da noiva, um pendant de bri-

lhantes; do pao do noivo. um col-

lar de contas de filigrsna d'ouro;

de seu tio Antonio Eduardo de

Sousa, um broche de perolas e bri-.

lhautes; de seu tio Antonio Cory'-

rôa Sereno e sua madrinha D.,Ale-

xandra de Sousa, um faqueiro de

prata; de seus tios desembargador

Sousa e Mello o esposa, um cordão

d'ouro com medalha em esmalte; de'

seus primos D Maria do Carmo de

Sousa Mello Pimentel e dr. Anto-

nio Mauricio bh'eire Pimentel, um

estojo com talher para conservas

em prata dourada; de seus primos

D. Beatrig de Sousa e Mello e dr.

. Eduardo ilva, um esto'o ara toi-

As no““ bo” vmdas' lette; dos condes de Rilestgllo, um

O “TAB“: estojo com pentes e escovas de pra-

Vimos n'estes dias em Aveiro ta; de D. Angelica Henriques de

os srs. Bernardo Maria da Silva, Castro, uma colher para pasteis em

Manuel Maria da Conceição, padre prata dourada; de D. Maria das

Antonio dos Santos Pato, José Le- Neves Couceiro Bastos e irmãos',

bre Barbosa de Magalhães, Luiz um serviço para toilette em crystal

Firmino o João Affonso Fernandes. e prata; de D. Gabriella Machado

+0- Estzt em Vagos, com sua e Mello Telles, um par de solita-

esposa e filho, o sr. Antonio Perei- rios; de D. Ricardins Sobral Cam-

ra da Luz (Valdemouro). pos, uma osixa para pós d'arroz;

, 4-: Eéiüvc cm C:i.-r.lr.1 o no: ,de D. lz:.ur.1 c D. Julia de Castro

Ora ainda bem. Não ha

-_como ser coheronte Flo-'m



e Brito, uma enna e sinete em

prata; de D. almyra de Maga-

bães Moreira, uma colher de pra-

ta para copo d'agua; de D. Carlo-

ta Chuquere, um estojo com talher

para conservas em prata dourada;

de D. Maria José de Sousa Bandei-

ra Campos de Mello, um lindo co-

.fre para joias em crystal com ap-

plioações de metal dourado; de D.

Gertrudes Luis Ferreira, um es-

tojo com pentes e escovas de prata;

de D. Maria Carolina Pires de Mi-

randa e irmã D. Anna, um pente

de prata; de D. María Eugenia Sou-

to e marido, um serviço em prata

para toilette; de D. Maria dos Pra-

zeres de Miranda e filhos, uma fi-

gura em prata; de D. Sophia Qua-

resma Noronha e Pinho, uma pal-

matoria de prata repousée; de D.

Maria Motta Henriques de Cas-

tro, um estojo com colheres de pra-

ta; de D. Gracinda de Miranda

.Santos, um lindo licoreiro; de D.

Maria Julia Brandão Telles d'A-

breu, um lindo centro de mesa; de

D. Branca, D. Albertina e D. Au-

rora Lemos da Rocha, uns brincos,

um saleiro e paliteiro de crystal e

prata; de D. Guilhermina Fernao

  

  

   

  

   

  

   

  
   

  

des Leal, uma salva de prata; de'

D. MariasAntonia Cid Ayres Pi-

nheiro, um sachet pintado por s.

ex.'; de D. Amelia d'Almeida Bran-

dão, um estojo com colheres de

gata dourada para café; de D.

ertha de Queiroz, um «passe-par-

tout» bordado; de D. Maria Rodri-

gues Lopes Xavier, urna-colher pa-

_ra pasteis em prata dourada e um

lindíssimo cofre para joias em crys-

tal e prata; de João Fortunato de

Pinho, uma linda bilheteira arte-

;nova; de D. Maria Alice de Mat-

tos, um par de figuras em «biscuit›;

da casa Couto & Martins, um lin-

do chamein de table; do dr. Manuel

Luiz Ferreira e esposa, duas lindas

e valiosas salvas de prata repousée;

do prior de Cambra, uma palmato-

ria em prata; de sua cunhada D.

Alice, um broche d'ouro D. Maria

II. -

Ao noivo: da noiva, um lindo

e valioso par de botões de punhos,

de ouro e brilhantes; dos paes da

noiva, um relogio d'ouro; de seus

paes, dois estojos com faquei-

ros de crystofle; de sen irmão An-

tonio, um serviço de crystcfle para

cha e café; de seus irmãos Henri~

que Costa e Maria José, um servi-

ço de mesa, um serviço de chá. e

um serviço de toilette em porcela

na; de seu primo Manuel Maria

Ferreira Souto, um lindo e valioso

tabuleiro de prata com ornatos es-

tylo Luiz XV; de seu primo dr.

' Alfredo de Carvalho e Emilia Sou-

to Carvalho, uma colher de prata'

ara pasteis; de sua tia Columbina

aborda e filhos, uma salva de pra-

ta; de seus primos José d'Oliveira

e Catherine Taborda, idem; de seus

tios José Pardinha e Emilia da Cos

ta Souto, uma salva de prata e um

estojo com colheres de prata para

chá; de suas primas Almeidas, nm

estojo com um lindo talher para

peixe; do tenente Manuel d'Almei

da, um estojo com tinteiro e caneta

.de prata; de seu primo dr. Henri-

que Souto, um lindo alfinete de

gravata com brilhantes; da familia

Pinho e Cruz, uma linda. collecção

de argollas para guardanapos em

setinr côr de rosa; de seu tio e pa-

drinho conselheiro Antonio Henri

ques, õ libras em ouro;do seu ami-

go Luiz Lello, uma escova de pra-

ta para dentes; da casa Barroso,

uma boquilha d'ambar e ouro.

Áos noivos, os nossos parabens

e bons desejos pelas suas felici-

dades.

¡ Informaçao local

'Folhinha aveia-en-

.. 0908).-Dia 8-Começam

os trabalhos de pesca no Furadou-

ro e Terreira.

.i O Banco de Portugal lança

no mercado grande sômma de moe-

da de pratas Cobre.

Dia .9- Adeantam-se muito os

trabalhos marnotaes.

Dia jO-Predomina o bom tem-

po, fazendo-se largas sementeiras.

' A Dia 11-Na 'ferreira as com-

panhas de pesca que trabalham

ha bons lenços de sardinha.

lotação-_Começou já com

os seus exercicios annuaes de na-

tação, tencionando n'este anno fa-

ser todo o percurso de Aveiro a S.

Jacintbo, o conhecido sportman e

distincto nadador, sr. Antonio Maia.

' Como de costume, o sr. Mais

todas as manhãs e antes do seu

treino, da a escola dos seus alu-

mnos lições de natação.

_ Blumenau-Os srs. José

Casimiro da Silva, José Gonçalves-

_de Queiroz e Francisco Portella da

Silva, dignos professores da Escola

primaria central da Gloria, publica-

ram em folheto as alocuções profe-

ridas na mesma escola aa festa es-

colar alii realisada em 25 de outu-

pro do anno passado, e tiveram a'

  

amahilidade de oti'erecer-nos um

exemplar. _

Aos assistentes, e muitos foram

elles, ouvimos fazer as melhores

referencias às orações dos esclare-

cidos professores. A impressão que

nos ficou da sua leitura, agora, é

pela mesma forma lisongeira.

Agradecemos a obsequiosa of.

ferta.

Camara municipal da

A'e¡ro.-Sessão de 5 de maio

de 1909. Presidencia do sr. dr.

.lose Maria Soares. Comparece-

ram os vereadores em exerci-

cio, srs. Rodrigues da Costa, Ac-

cacio Rosa, Domingos Campos, Ma-

theus Ventura, José dos Reis e Pin-

to d'Almeids.

.a Acta approvada, em seguida

ao que o sr. presidente deu con-

ta da maneira por que a com-

missão municipal de que fizera

parte se desempenhou do humani-

tario encargo de colher receita pa-

ra os desventurados do Ribatejo, a

quem o terramoto de 23 de abril

ultimo tão cruelmente feriu.

Fez a descripção da festa e

da maneira por que para o seu bom

exito concorrera toda a cidade,

e disse da gentilissima acceitação

que teve o seu pedido ao Club-dos-

gallitoe para realisação da récita de

beneficio.

Os Gal/tios, accrescentou, flo-

de apresentar-se em toda a parte

com a certeza do mais lisongeirc e

merecido acolhimento.

ração, propondo porisso se lan

inas em especial ao seu presidente,

prazer vem de referir-se.

Achava conveniente, disse

prestou tambem o seu auxilio. A

Camara assim o resolveu.

J Depois apresentou s. tem.3 a

conta da receita e despeza da festa,

commissão sua delegada, aproveitou

var, como de justiça lhe pareceu.

cominunicação que recebera, sabia

haver sido superiormente approva-

do o projecto das modificações que

se entendeu dever fazer ao primiti-

vo projecto da construcção do Asy-

lo-escola-distrt'ctat, e, tencionando

ir a Lisboa assignar o contra-

cto do emprestimo Contrahido com

a «Caixa-geral dos depositos» para

pagamento das prestações em divi-

da da operação de 905, poderia Ie-

vantar a importancia necessaria ao

custeio das obras do mesmo asylo,

e porisso julgava acertado recome-

çal-as agora e level-as a cabo.

A Camara. de accordo com o

exposto e satisfeita com a resolu~

ção superior, resolveu auctorisar s.

ex.“ a levantar a citada quantia e a

.lar começo aos trabalhos a fazer

no edilicio do mesmo asylo.

.a O sr. vereador Ventura soli-

c tou de s. ex.a os seus bons oiii-

cios junto da instancia superior pa-

ra que o mercado seja convenien-

temente abastec do de milho, re

clainando a quantidade necassaria

ao consumo publico local, sendo

por s. ex.“ informado de que, para

tal ell'eito, ha já muitos dias recla-

mara do «Mercado central de pro

ductos agrícolas» os cincoenta Wa-

gons do genero que a «Casa Perei-

ra Junior, successores» jnlgara suf-

Hcientes para satisfazer as necessi-

dades do momento.

a" Disse ainda o sr. presidente

que, devido a defetos da constru-

cção, a casa da Escola central da

Gloria não tinha cano para esgoto

das aguas pluviaes e assim se es-

tava deteriorando enormemente. Ja

o reclamara o director d'essa esco-

la, e já s. ea.“ verificam a_ necessi-

dade de fazei-o, pelo que pedia li-

cença para ordenar a sua constru-

cção. A Camara auctorisou

.r Por fim foram presentes-os

segmntes requernnentoc:

Da ;Empresa de pesca Senh- r.

das Areias», de S. Jacmtho, parti

o estabelecimento de um ramal di

sua “th ferrea a Fabrica de con-

servas da firma Brandão, Comes

d: c.'; e

y De Francisco Baptista Coe-

    

 

   

     

    

    

   

    

   

   

         

   

   

    

    

 

    

   

  
  

   

   

  

    

 

   

   

   

 

  

rescentc aggromiação local que da

honra e lustre a cidade, teem no seu

gremio as mais decididas vocações

para a arte. 0 seu grupo scenico pó-

A cidade, no que ella tem de

mais seiecto, accorreu ao theatro e

distinguiu o grupo com os applau-

sos que lhe eram devidos. A' Cama-

ra cumpria agora testimunhar lhe o

seu reconhecimento e a sua admi-

ce n'esta acta um voto de reconhe-

cimento, que é extensivo a todos os

elementos constituilivos do club,

à direcção e ao grupo a que com

ainda, se olliciasse tambem agra-

decendo ao sr. Jose de Pinho, habil

pintor aveireuse, a offerta que fez

de um quadro que produziu a som-

ma de 146500 reis, e ao sr. Anto-

nio Alves, regente da banda de in-

fantaria 24, que tão generosamente

que se eleva, a primeira a reis

2270220 e a segunda a 136220 reis,

e a Camara, sciente do quanto para

esse lisongeiro resultado concorre-

ram os esforços de s, ex.' e da

o ensejo para mais uma voz os lou-

' Mais disse s. ex.“ que, por

lho, socio e gerente da campanha

denominada cS. João Baptista», da

mesma costa, para prolongamento,

até ao mar, da linha americana que

-lllÍ tem, sendo ambos enviados a

repartição competente para infor-

mação;

O* De Apparicio Miranda, soltei-

ro, d'esta cidade, para attestado de

comportamento moral e civil, que a

Camara julgou bom;

l De Eupheinia de Jesus, aqui

residente, e de Maria Limas, casa-

da, d'esta cidade, para subsídios de

lactação, que lhes foram concedi-

dos;

O* De Manuel Pereira dos San-

toa, casado, pintor, para entrada

de um filho seu no Aaylo-escola,

que foi mandado a informar;

a' De João Casimiro Leite Duar-

te, empregado do correio, para

avcrhemento d'uma obrigação do

«Mercado Manuel Firmino», que lhe

coube por partilha amigavel da lie-

rança de seu sogro, e que deferirà

observadas que sejam as formali-

dades legaes; e

¡' De Francisco Rodrigues da

Costa, casado, lavrador, de Cacia,

para construcção de um andar so-

bre o predio que all¡ possue, a que

foi auctorisado.

Exonrcõec.-O «Grupo ex-

cursionista Campos Junior» promo-

ve para os dias '27 a 29 de junho

proximo um passeio do Porto a Lis-

boa, com os preços de 415800 reis

em 2.' classe e de 35200 em 3.',

ido e volta.

A inscripção está aberta nos es-

tabelecimentos dos srs. Ricardo

Campos, aos Arcos; Coelho da Sil-

va, rua Direita; e Bernardo Torres,

Entre-pontes. .

Escolas a concurso.

-Estão a concurso as escolas mas-

culinas de Pardilho, Estarreja; e de.

Caldellas, Feira, ambas n'este dis.

tricto.

Valle do Vouga.-O sr.

visconde de ASSPntis apresentou já

ao ministro das obras publicas o

engenheiro, sr. Bernard, director

do caminho de ferro do Valle do

Vouga, com quem conferenciou acer-

ca da abertura da linha até Aveiro.

J Trabalha se com grande acti-

vidade na ccnstrucção da ponte so-

bre o Agueda, logo acima da Ponte

da Reta, para a linha ferrea do

Valle do Vouga.

Pal imprensa.-A' Opt'

m'ão, nosso estimavel college d'Oli-

veira de Azemeis, agradecemos a

transcripção, no seu logar de honra,

do nosso artigo Provocação e as li-

songeiras referencias de que o

acompanha.

Em tos-no do ¡lists-¡-

cto.-Referem d'Agueda que no

regresso d'uma feira, no Bécco, Se-

bastião dos Santos, que se dirigia

ao logar do Funtão, em Angoja,

acompanhado de uma sua filha, ao

passar na Gandara de Serem, se

sentiu mal, e, deitando as mãos ao

coração, cahiu pesadamente na es-

trada, morrendo instantaneamente.

.a Foi preso e encerrado nas

cadeias de Albergaria“ Antonio Re-

bello, casado, natural da Branca,

accusado de ter commeitido para

cima de 200 roubos, quasi todos de

importancia.

g' Foi ha dias eolliida por um

carro de bois, em Albergaria-awe-

lha, uma creança,.que ficou n'um

misero estado.

AudaVa a brincar os rua com

outras, e cahiu, no momento em

que o carro passava, atravessando-

se n'uma das rodas. Esta passou-lhe

por cima e triturou-lhe uma per-

na, solfren ln alem d'isso outros fe-

rimentos gramas.

Exportação de sl.-

Para Amsterdam, pelo vapor bollau-

dez 4msterdm, foram agora expor

tadas 1:200 toneladas de sal com-

mum.

Com destino a Vlaardingen, po-

lo vapor norueguuz Sevilla, segui

ram tambem- 1:000 toneladas do

mesmo genero.

O lugre Atlantico vae receber

104 toniladas para conservação do

bacalhau que vae pescar nos ban-

cos da Terra-nova.

A acclamação d'el-

reL-Não passou dosapercebido

entre uns o primeiro anniversario

da acclamação do actual monarcha,

o sr. D. Manuel ll.

E nbandeiraram os edificios pu-

blicos e os quarteis, tocou a tarde

no Passeio publico a banda I't'gl-

mental, e repicaram festivamente

os sinos da torre dos Paços do con-

celho.

Santa Joanna Frin-

ceza.-Começaratn hontem as

novonas que procedem a festa da

santa padroeira da cida le, a excr'l-

sa filha de Li. Aii'inso V, Princt-z

Santa Joanna.

O acto foi aununciado de [ll-l-

nhã e ao meto dia com repique.

festivos e quzima de foguetes, re.-

lisando-se à tarde, como é Costu

me, no altar da santa e com nu-

merosa assistencia de irmão-.i e dr

(leis.

   

   

     
   

  

  

   

   

  

  
  

 

_envolvt n.

A festa, que deve ter logar

no proximo dia 16, será feita com

o brilho e explendor do costume.

Hortaliças.-O nosso mer-

cado turn sido abundantemente

abastecido de hortaliças, que a

quadra que tem corrido tanto des-

As favas, as ervilhas e outros

legumes da epocha tem vindo tam-

bem agora em maior quantidade,

embaratecendo porisso.

Sardinha.-0s botiroeiros

tiveram a sorte de colher, n'um

dos ultimos dias, alguns cabazes

de sardinha, magnifica por signal.

Foi logo vendida para o consumo

local, e mais que viesse.

0 tempo-_Berto e Sli'eijoon

vão acertando. O tempo corre se-

gundo as suas provisões, aprovei-

tando extraordinariamente a chuva

aos campos, que tem regado abun-

dantemenle.

Levam um hello começo as se-

incntoiras, que estão feitas na sua

quasi totalidade.

Alguns dias de sol agora, e é

ver pular os milhos, de que se es

pera boa colheita.

Sal e pescas.-Fazem-se

já preparativos para a proxima sa-

fra do sal. As chuvas dos ultimos

dias atrazaram-os um pouco. mas

algumas marinhas facilmente es-

cóam e essas serão as primeiras a

pl'utltiiil'.

- Contam algumas empresas

de S. Jacintho e Costa-nova dar co»

meço aos trabalhos de pesca ain

da no corrente mrz.

Da 'ferreira já como dissémos

ahi appareceu pescado, mas em

pequena quantidade ainda.

g' [informam-nos d'Alqueruhim

que se tem n'estc anuo apanhado

no Vouga bastantes lampreias, ao

candido, e todas as noites se vêem

passar rio abaixo muitas bateiras il-

luminadas com destino áquella pes-

ca.

Concurso.-Perante a pro

curadoria regis de Lisboa esta aber-

to concuso para delegados.

Collooação.-Foi nomea-

do Conservador da comarca de S.

Vicente, em Cabo Verde, o sr. dr.

José Ferreira Marcellino, antigo

administrador d'Ovar.

Aposentações. - Foram

aposentados os professores, srs.

D. Bollina da Conceição Pereira, de

Arade, e Francisco de Pinho e Sil-

va, do Bunheiro, ambos n'este dis-

tricto.

Afoado.--Na manhã de

nontem appareceu morto. na ria,

no esteiro que corre junto ao Ma

tadouro d'esta cidade, o pohre e

infeliz cocheiro, conhemdo pela al-

cunha de Come e dorme, que se

dava demasiadamente ao vicio da

bebedeira, e ultimamente esmola-

va aqui pelo Côjo.

Tufão.-0 violento tufão que

ante-hontem passou por Lisboa,

tambem por aqui se fez sentir, com

muito menus intensidade, felizmen-

te.

«Elite-aveirenae». -

.lá chegou e já. se encontra em ex

posição o magnifico sorlido que pa-

ra a estação que corre mandou vir

o sr. Eduardo Osorio, antigo e con~

siderado Commerciante local, pro-

pr.etario da Elite-aveirenee.

Não o viram ainda as nossas

gentis leitoras. Pois aconselhamol-as

a que o façam de amanhã em dean-

to, e hoje se entretcnham a ler o

anuuncio que lhe diz respeito e vae

na rnspectiva secção. Candeia que

vac adeante. ..

Os jardins.-Por ordem da

camara municipal estãse proce-

dendo a reparos dos jardins que

etnbellezam as praças da cidade.

Edu trabalho é dirigido por umjar-

dineiro do Porto, que fica em Avei-

ro por conta do municipio e foi

um boa acqwsição. Esse trabalho

tica muito bem feito, sendo digna

de louvor esta providencia munici-

pal.

Passeios..-Está-se proce-

dendo ao empedramento a mosaico

dos passeios da Praça Luiz Cypria-

no, começando-se pelosjunto a ca-

sa do sr. dr. Joaquim Peixinho e

devendo seguir-se os da casa do

sr. Manuel Anthero Baptista Macha-

do e outros. Era de necessidade es-

te serviço.

CavallinllOB.-Retirou na

terça-feira para Elvas a «Companhia

de cavellinhosn que, sob a direcção

do sr. Henrique Dias, _trabalhou

n'um barracão, no Rocio, desde o

começo da «Feira de março». D'alli

segue para Evora, Estremoz e Por-

talegre, e' por llin para a Figueira

da Fitz-

Consta que esta companhia vol

a a A vetro, muito augmentada Com

till' rentes artistas, no proximo an-

no. Clin a sahida da companhia

.lesappareceram os ultimos vesti

gios que da «Feira de março» d'es

te auno ainda restavam pelo Rocio,

como eram o seu barracão, uznt

barraca de tiro ao alvo e. outri

barraca de comer e bebes.
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AS ABELHAS

O povo industrioso das ave-

lhas não tolera a preguiça

nem (-s preguiçosos. As femeas

operarias mantem cruelmente

todo o sexo masculino, sem ex-

ceptuar mesmos os zangões

que ainda estão no ovo.

A divisão do trabalho é

uma das condicções essenciaes

de boa organisação industrial

e administrativo de um povo.

As abelhas conhecem este grun-

ile principio economico-politi-

co, c applicam-no rigorosa-

mente. As operarias mais no-

vas, mais ageis, espalhando-se

pelos campos, voando de Hôr

em Hór, vão vuscar o pollen e

o mel, para abastecer os favos

e preparar os alimentos para

os numeroissimos individuos,

que vão successivamente sahin-

do dos ovos da abelha mestre.

quusnto as abelhas mais no-

vas surragiam, pelos prados,

as mais velhas vigiam os ovos

Contidos nos alvéolos, dão ali-

mento ás larvas qnejá rompe

ram o seu primeiro envoltorio,

e, quando os pequenos insectos

teem passado primeiro periodo

da sua existencia, fecham her-

meticamente com uma tampo

de cera os alvéolos que as con-

tecm, para que se passe, ao

abrigo do ar, a segunda meta-

morphose de que ha de sahir a

abelha perfeita. _

Os cuidados que as opera

rias,sêres incompletos que não

podem gosar senão excepcio

nalmente os prazeres da ma-

ternidade, tomam pelos filhos

da abelha mestra, são uma

manifestação do seu patriotis

mo e nada mais: o que estas

abelhas desejam é fortalecer a

sociedade com cidadãs uteis.

Todas as vezes que d'um al-

véclo sae uma abelha defeituo-

sa, incapaz de trabalhar, de

exercer os cargos da republi-

ca, as operarias sacrificam-na,

sem piedade. São os sevoros

principios das leis de Lycurgo

applicados a uma sociedade de

insectos intelligentes.

As abelhas, vendo-se obri-

gadas a encerrar-se n'um es-

paço estreito, e com uma uni-

ca abertura, para melhor se

poderem defender dos nume-

rosos e terríveis inimigos, teem

necessidade de cuidar constan-

temente em manter condiccões

hygienicas na sua habitação.

A primeira a mais essencial

d'essns condicções, diz n scien-

cia, é um ar puro. As abelhas

conhecem este principio funda-

mental da bygiene. Um cordão

de abelhas, que se estende des-

de a abertura de. colmeia até á

porta mais remota da cavidade

onde se abriga o enxame, esta-

belece, por um movimento ra-

pido e bem combinado de asas,

uma corrente de ar do exterior

para o interior, mantendo por

esta forma uma atmosphera

sempre pura e sempre fresca,

n'um espaço onde a viciação

dos gazes seria infallivel sem o

perigo de uma ventilação arti-

ficial.

A intelligencia e perspica-

cia das abelhas manifesta-se

maravilhosamente na constru-

cção das suas obras de defeza.

na sun engenharia militar.

JOÃO DE ANDRADE Coavo

(Continua)

Conselheiro Josi ,lllllpillll

(Continuação)

All¡ tinha a camara dos depu-

tados o que haviam feito os pro-

gressistas, durante quatro sessões

consecutivas, stndc o ultimo tu-

muito resolvido n'uma reunião, em

casa do sr. José Luciano, e sendo

all¡ c-ncertado que havia de fazer-

se no dia immeliato. Quatro dias

a seguir, de tumultos, e tão vic

lentos que a camara foi encerrada

   

          

    

   

      

  

sãos, no meio da desordem, e ao

cabo de cérca de dois meses de dis-

cussões absolutamente estarei:: para

 

por decreto de 28 de novambro. O

relatorio d'esse _decreto dia:-

(Quatro sessões tiveram de encer-

rar-se, depois de repetidas suspen-

o bem publico, chegou-se ao autre-

mo, perfeitamente insolito e anor-

mal, de uma minoria impedir mc-

len'almante o exercicio legítimo dos

direitos da maioria, impossibilitan-

do, de facto, o funccionamrmto re-

gular e pacífico de uma assembe'a

legislativa. a

Como é que o sr. Sebastião Tel-

les, presidente do conselho, pro-

gressista, ousa referir-se aos tu-

mgltcs feitos pelo bloco? Pois não

sabe o que fez o seu partido e que

foi muito mais grave, pensado e

repensado, resolvido em casa do

seu chefe? Pois podem os tumultos

d'hoje,feitos quando havia não proje-

cto nen/mm do governo a discutir,

feitos na defeza d'uma prorogati-

va constitucional, comparar-se com

aquelles feitos exclusivamente, co-

mo diz o relatorio, :sobre assum-

ptos regimentaesf? Não se lembra

o sr. Sebastião Telles? Ah! é ver.

dade. O nobre presidente do con.

selho, n'esee tempo, ainda não era

progressista. N'essas epochas de

lucta e de ostracismo, nem de leve

pensava em entrar no parlamento.

Nunca esteve na camara dos depu-

tados: foi feito ministro, sem nun-

ca sequer ter estado no partido

progressista, e logo, dias depois,

foi feito par do roino. Feliz crea-

tural Não diz isto para o amesqui-

nhar. E' apenas para explicar o

seu desconhecimento dos factos.

Quando um partido tem esta chro-

nica de ordem e de respeito pelo

parlamento, deve ter o senso mo-

ral de não faller em desordens e

confliotosl

INQUERITO-Navmao- BAAAMCAMP

_HOJE

E d'onde nasceram os tumul-

tos? Da recusa da simples admis-

são á discussão d'uma proposta de

inquerito, que era, como já o pro-

vou o sr. Vilhena no seu admira-

vel discurso, uma obrigação cons-

titucional, pelas circumstan'cias oc-

correntes. Foi recusado o inquert'to.

Como os tempos d'hoje são diffe-

rentes d'ontr'ors, e como o velho

partido progresista se submerge no

esquecimento das suas mais glorio-

sas tradicções e dae suas mais bel-

las figuras historicas! Quer a ca-

mara ouvir? Conta lhe o que se

passou com Emygdio Navarro, de

quem não falls sem que do coração

desbordem lagrimas de sapdadepe-

lc maravilhoso jornalista, pelo pos-

sante parlamentar, pelo ineguala-

vel amigo, por esse enorme cere-

bro e magnanimo coração. Era em

7 de janeiro de 1888. A proposito

da adjuiicação das obras do porto

de Lisboa, erguera a mais formi-

davel campanha que imaginar-se

póde. Na camara, alguns dos maio-

res oradores, na imprensa, alguns

dos maiores jornalistas, pelo ata~

que rude, pela ironia cruel, pela

insuuuação colleante, pela aggres-

sãc rosto a rosto, atacavam Emy-

gdio Navarro. Um dia, João Ar-

royo, o formidavel e invencível Iu-

ctador, reclamou documentos da

maior importancia. Ergueu-se Emy-

gdio Navarro. Deolarou que ia en-

viar logo esses documentos: poz a

sua secretaria ás ordens de todos

os deputados-_e reclamou, elle pro-

prio, um inquerito para que se apu-

rassem todas as accusações referi-

das pela imprensa. Era elle proprio

que lembrava, que reclamava o in-

queritol Foi votada, por todos os

chefes da opposição, a proposta de

inquerito, apresentada pelo grande

parlamentar, e seu querido amigo,

o sr. Villaçs, proposta d'uma com-

missão de nove membros, com os

mais amplos poderes, podendo exa-

minar documentos e inquirir teste-

munhas. N'essa commissão entra-

vam representantes de todos os

grupos. Emygdio Navarro decla-

rou ainda que essa proposta não

impedia que viessem :i camara to-

dos os documentos que fossem pe..

dídos e que qualquer deputado,

fosse quando fosse, no decorrer do

inqnerito, ficasse com o direito de

levantar e discutir aquostão. Com-

pare se a attitude do partido pro-

gressista d'então com a d'hoje,

confronta-se o proceder dos seus

ministros com o do sr. Espreguei-

ra, e veja-se como a recusa do in-

querito é um stygma da sua dege-

nerescencia! Em 1888, começava

a desfazer-se na sepultura o corpo

de Anselmo Braamcamp, e a sua

memoria pairava ainda, austera e

pura, sobre esse grande partido de

tradicções radicaes, cheio de fortes

iniciativas individuaes, atravessado

por correntes que eram forças, de

uma contextnra democratica in-

compatível com a imposição ancio-

ritaria e arbitraria do chefe. Por

isso, o partido fôra grande, e n'el-

le se crearam grandes homens e

n'elle germinaram grandes idôasl

  



  enormes foram provocal-os a qu* its 7 horas da manhã do dia 25. ,situação preddida pm. este dia. Torres Novas, 7_

sohissem á rua, e, como el'e: ao Estes abalou passaram despercebi- ti'nto omcia¡ da Armada entes_ Agostmho Silva' do Outeiro-

recusassem, invadiram as casas no dos na cidade. No mesmo dia 25 . . 7 . grande 31,04,,.qu a cas¡ d., Lu.

meio d'um cliarivsri med unho. Esta registraram-sc mais (luis aiialoa iso a“ qu“l'dade Vem a A'e'ro and, Éodñgue¡ do mesmo logar,

brincadeira, pelo modo desordenado lados, ambos fracos, um ás 11 11, quando 0 Bl'. D- Manoel II, em e ,ando esta ,1 ;na para ve,- quem

c-ono foi realisada, deu logar a con- horas da noite e outro ás ll e 27 de novembro do anne pas- em, entradhe pelo porta e aggre.

mc“” a que 35' “Normal“ '08“ 25- _ _ Sado, vi _itou esta ci lado. c c im din á paulada a Lucinda e sua mile

powram termo. O dia 26 passou sem novidade, ane em?, ) ,mcllmw ,.,l ,çõ .E, Lsocsdia Vieira, uma pobre velha

No dia seguinte os cu-libatarios no dia 27 registou se um abalo que da l ' ' “ ' d. mais de 70 “nos, ficando um.

rralisaram llll) grande comício re pareceu de origem remot-a;com9ç0u !tem ”511w“ q"” a“ tenta_re' bas bastante feridas_

solveudo enviar uma representaçãi á 1,15 da tarde e terminou cer- 8'““ aill" fo"”"l verdadeira A ¡notoñdade tomou com. des.

au governo dizendo une, das due' ca da 1,33. Altingiu a semi-am inenlc deslumbrantes.
t, selvageria_

uma: ou imposto. . . ou bexiga! Re- plitude de 2 milliiuetros e timbem 0 passamelúo prçlnallll'li

solvidos, como estão, a pagar o no- não foi sentido. No dia 28 não bou- dó 8,. Alvaro Penalva com!“

v0 tributo, entendem que devem ve nada; no dia 29 registou-sc um ' , . . . ,' " ' i

ser dispensados do resto. .. E eu~ abalo de pequena amplitude, das ta'nos' F O¡ ”cum“ d uma md

um dia em ue chefes dos artidos, - . - tendem muito bem. Pagar a coutri 10,56 ás 11,11 da noite e areceu Digite e a “Uliüiü call-*OU gran-

aaté o sr. gmeral que nãld é che- da manha' O batalha” fm buição e, ainda por cima, serem longiquo. a p de sentimento nu briosn cor

fe de grupo e apenas tem amigos aoo'PPanha-do da banda de corridos a bexiga de porco, é for- Depois d'isso até o dia 3 de pomçâo d“ ,,,,,.¡,,¡,,, de guerra

pessoas¡ aos já, declarou haver da- musica e temo de cornetas, e re_ , ,
maio o sismographo tem-se conser- of“, “em

iu em ordem de marcha. As l544 kilometres em vado tranquillo. Os Sbalos noticia- p Qíe a 4,““ “mam“ de tá“

do toda a liberdade, foram chama-

d” “0 P390' Elle “5° tem duvm'b siatiram ao exercicio, que cor_ 967 minutos¡ -- 0 cidadão dos pelos jornaes como produzidos _ _ _

..eu muito bem a Oman-,dade Franck A. Vanderbilt, presidente do em diversos pontos do Ribatejo dlBÊmCtO official descunce em

l
e 'até cumpre n'isso um dever, em

referir @01'30“80th 30 re¡ I 0P- . . . . Banco de Nova-York, recebem ha não se teem feito sentir em Coim-

genisação d'um ministerio dirigido disponivel d° regimento em““ tempos, a noticia de que sua mãe, bra, d'onde se deve concluir que

por um homem publico fóra das tos populares.
residente em Chicago. se achava teem sido muito mais fracos do que

activas lnctas partidarias, com ele- X De Coimbra, onde ea..

_ _
gravemente doente. Naturalmente o do dia 23.1.

me““ il“e ainda “5° “Ve“em WS' teve a fazer a inspecção ao re_ alllicto com a alarmante nove Inau- Podem ter-se produzido desmoro-

ponaabilidades politicas, com os . ,. .

gimento dinfanteria 23, du-
-Iou apromptar um comboyu ex- namentos, mas isso não prova que

mesmos miudos concretos que 0 l
presso. Pouco depois um salão autre- elles fossem de grande intensidade;

ar. Vilhena definiu no seu discurso. “me a Em““ Sema““ss 'e'
. lado a uma machine sabia da esta- após os grandes terremotos dão-ae

El rei ouviu-o com aquella stten- gressou a Aveiro o coronel
_ v

ção, chegando a Chicago em pouco sempre, na região assolada, abalos

91° P91“ 0°“” Pub““ que 6 mandante da 9.' brigada de
_ . _

mais de t5 horas. Durante o longo consecutivos. Assim suocedeu na

um' d“ fel”” d° 5°“ °3Pmt°i “0 com infanteria aqui estaciona. percurso o comboyo apenas parou borrosa catastrophe que assolou

'qual jámsia divisou-dcve dizel-o ' .

de sr. Passos Pereira.
seis vezi-s para mudar de machine. Lisboa, em 1756 e ainda ultima-

iminente-senão 0 desejo ardente . . . , infelizmente, quando o millionario mente em Messina. Os grandes

e firme de ser um TB¡ wnllitucío- X Dende ° 1”")me d este chegou sua mãe havia já fallecido. tremores de terra saccodem violen-

nal. Diz isto no parlamento, com mez que os toques d'alvorada o expresso custou a somma de

e de recolher são feitos, respe- t0:000 francos, ou sejam 20 conto.:
_ _

tamento camadas de solo subjacen-

a mesmo franqueza e sinceridade

ativamente, ás 4 hora¡ da ma de reis approximadamente da nossa
_

te, deslocam massas enormes que

que tem para el-rci mí: suas con.
ficam em posição de equilibrio ins

"na“ P“tlculxea' 5° Premai drugada e 9 da noite, e que moeda. Abençoado o dinheiro que

- - .. serve para estas cotses.

as guardas da guarniçao sao

tavel, que vão cabindo pouco a

ara e sua vida publica.. de adu-

pouco, até chegarem áestabilidade.

r o paço: que o precisa-se, não . _ Os automoveis e os ' O sr. Santos Viegas é de opi-

0 fll'il- Não Pretende, aii-0 de““ l'Bndldm' ás 9 horas manha' medicos. - Perante o juiz d?- uião que a catastrophe não se rev

3° Chefe do EStadot ° me“" fa' x São em numero de cêr- Kingston, Inglaterra,compareccu
ha petirá. n'estes annos mais proxi-

'm' °“ “WM“: “3° Premium' Pa ca de 150 as praças de infan- dias o chauffewr do dr. Collier, me- mas.)

,veria 24 e do 3.o esquadrão de dico cirurgias muito conheCiOo, ac- ----.---
_

cavallaria 7, que em breve pas-

ra elle e para os seus amigos, d'a-

d .

cusado de excesso de velocida e. '

sam á reserva por se haverem

quillo a que, pelo seu trabalho ou

0“"“ condições d“ Vida' P“bllcai
Na audiencia o doutor protestou vi-

vamente contra a intervenção poli- COM sela-'0 (“CGR-I,

tenha direito. E' incapaz de um

contra-senso que só pod ria ser ex

-nn'mnvrs'ra com o uni-n'on- plicado por favoritismo para índio

'me FORMA, ,NÃol viduos ou grupos. E a corôa não

Recusst o inquerito, ou me- pode ter favoritismos: se os tem,

lhor rscualds até a admissão d expia-oa. A histOria ensina-o.

discussão da proposta d'iuquerito, Noticias multams

surgiram os tumultos. O governo
_

Um batalhão, na sua mainma

. . cabia. O sr. Campos Henriques,

' singelamente e com nobreza, pediu força, do regimento d'infan

a sua demissão. Que se passou com t - d d lo

os srs. Beirão e Wenceslau de Li- e"? ~24l 00mm“? u o pe

capitan, sr. Celestino do Cou-

* me no paço dos nossos reis? Por-
.

_ que recusaram a presidencia do to: (1“e levava i”” ”J““l'dm'e o

conselho? Ignorasel Os illustres alferes, sr. Gaspar Ferreira,

lime“ Bubu?” não (1°er Oxplí- teve hontem exercicio no cam-

cações. Silencio profundo! Chegou po do Rocio, das 6 ás 8 horas
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OR ordem da Camara

P municipal do conce-

lho d'Aveira se faz publico

que, tendo o cidadão Joâo Ca-

Mala-da-provmcia . .

_M
sidente, requerido o averba-

mento, em seu nome, da obri-

gação n.° 393 do Mercado Ma-

nuel I'ii'mt'no, que por obito

de seu sogro, Albino José dos

Santos, e por partilhas ami-

gaveis entre todos os herdei-

ros, lhe pertenceu, a mesma

Camara recebe, durante o

preso de 30 dias, a contar da.

data d'este annnncio, nu Se-

cretaria - municipal, qualquer

reclamação de interessados

contra o deferimento d'squel-

la petição.

Aveiro e Secretaria-muni-

cipal, aos 6 de maio de 190.).

 

Dos nossos correspondentes

Gouveia, 7.

Pelas Õ horas e mcia (la tarde

de ante-hontem, após violento tro

vão, como talvez nunca aqui fosse

sentido, caiu sobre os fios conducte»

res da luz electrico para o hospital

d'esta villa uma faísca, que, diri-

gindo-se a este edificio, destruiu

quasi todas lampadas existentes na

enfermaria das mulheres e caixa do

segurança, havendo ainda princi

pio de incendio no sobrado, sendo

logo extincto.

O prejuizo é quasi completo na

installaçño.

Causou grande susto, não hip

vendo desgraças a lamentar.

Ovar, 5.

Realisou-se na segunda feira pse-

snda o bando precatorio a favor

0 Secretario da. camara,

Firmino de Vilhena d”Almei_da

eggravo l? “n°003 é “WEP“ de remido ao completarem Bel¡ Oil¡ e "5 alguma““ que Maluf“ -- dos sobreviventes dos terremotos M o

tolprsr, vmdod do 9890. Ft!! 8930 r“ezeg de serviço activo. hmm de ia¡ ”def“ que ° J“'z “3° Extracto; d'alguns certificados do Ribatejo. promovidos pelõs _Ei/_.-

pa science ou os seu! ?010003, 8_É
teve remedio senao dar-lhe razao. _

B b- . | ° d' 'n

recentes_
om eiros vo uutarios esta v¡ a. AGRADECINIENT

_Chamado para proceder a uma

Operação urgente-disse o dr. Col-

lier-metti-me no meu automovel

e mandei seguir para casa do doen-

te. Tretando-se, como se tratava,

d'um caso que não admittia demo

ras, disse ao chao/leur que andasse

depressa. Não se tratava d'um pas

seio, senhor juiz, tratava-se de acn-

dir a um doente. Um polias. po-

rém, deteve o carro e prendeu o

chaujfeur, mantendo a prisão ape-

sar de lhe dizer que se tratava de

um caso urgente. Como estivesse

longe da casa onde me esperavam,

tive de utilisar outro carro, o que

deu em resultado chegar tão tarde

que os meus soccorros não foram

tão proticuos como poderiam ser se

tivesse coinparecido mais cedo.

-E tem a terteza de que foi

por este motivo que o doente peio

rou?. . . inqueriu o juiz.

-Toda a certeza. Se chego

meia hora mais cedo a intervenção

cirurglca teria evitado o aggrava-

mento do mal.

O magistrado liciu perplexo,

pois em Londres o que a po icia faz

esta bem leito. Em vista, porém,

dos factos e da sua graVidade, o

juiz, reconhecendo que o poli ia hi

via cumprido o seu dever, absol-

veu o chaujeur.

Alguns jornaes apr0veitam este

caso para reclamar uma providen-

cia extraordinaria. Se os carros das

corporações de bombeiros púdem

largar quando vão acudir a um in-

cendio, porque não ha-de seguir

com maior velocidade o carro d'um

medico chamado para soccorrer um

doente que se acha em perigoY. . .

Uma vida é muito mais preclosa do

que um predio ou um armazem.

Em casos como este, o automovel

podia arvorar um signal qualquer,

competindo à policia averiguar se

effectivamente se tratava d'um ser-

viço urgente.

Esses jornaes teem toda a ra-

zão, e é natural que a auctoridade

procure remover estes inconvenien-

tes.. . la na Inglaterra.

___.__,.___

Qréme Simon gx'

O creme Iimon não é rdu-

rente e não crie ronco. issol-

ve-sc admirnvelmente ne agua

de toilette que torne _hygienica

perfumedu e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

diatincto.

him os thin lili terra

Enviem-nos de Coimbra as

seguintes curiosas informa-

ções do sr. dr. Santos Viegas,

director do «Observatorio-me-

teorologico» d'aquella cidade:

«Passado o tremor de terra do

dia 23, o aismographo conservou-ee

tranquillo durante muita horas se

guidas; no dia 24 ás 11 horas da

noite, começou a mostra-se agitado,

e registou uma serie de pequenos

chatos consecutivos que pararam

O cortejo, que ia bem organi

do, precorreu as ruas d'esta villa,

causando no nosso povo grande im

pressão de sentimento e dôr. Sahiu

pelas 9 horas da manhã da estação

do material d'incendios, e ia orga

nisado da seguinte forma: l. A'

frente um estandarte, envolto em

crepes, onde se lia: (Para as vi

otimas dos terremotos do R'bitejnn,

seguido de duas filas de bombeiros.

de grande uniforme e aux'liares,

com baldes de lona e uma. grande

bandeira nacional conduzida por

seis bombeiros, onde eram lanç tdos

os obuloa 2.“ Bmda e bre/s pu-

nhado a duas parelhas, conluzindo

o 2.“ patrão empunhando a bundei

ra da nasociação envolta em oro-

pes; austeridade administrativa, es

crivãea de direito e paszoas de re

presentsção n'esta villa. 4.° Dire

cçâo, command-ante, c-lpelão, medi

co e l.“ patrão; õ.“ Carro de ma

terial encimado com tanque de lo

na onde se recolliiam os objectos de

roma, armado com bre/r tirado a

duas parelhas. Fechava o cirtcju

a banda dos bombeiros, que exe

cutava marchas funebres.

Em lodo o percurso se presen~

cearnm scenes muito cominovedo

ras, chegando nm pobre velho, qua

não possuia dinheiro, a despir o cn

saco que trazia vestido e adeital o

para o carro destinado a receber as

peças de vestunrio.

O bando terminou pelas 5 horas

de tarde, sendo logo contado o di-

nheiro na. presença do ar. adminis-

trador do concelho, respectivo com-

mandante de bombeiros e direcção.

0 producto foi de 4705800 reis e

ainda muitas roupas.

0' Passa no proximo dia 8 do

mez corrente o seu snnivcrsario

natalicio compeletando 60 annos de

edsde, o nosso amigo sr. José Pe-

reira da Cunha e Costa, digno en-

fermeiro do hoepital d'esta villa.

Ao nosso amigo as mais since-

ras felicitações pelo faustuosa date..

g' Esteve no domingo passado

n'esta villa, na sua velha vivenda

«Villa Paraense do Furadouro, o

nosso amigr, sr. commendador Ma-

noel Pereira Dias.

Sua ex.“ retirou se na segunda

feira para a sua residencia da. ca-

pital.

Proença-amava, 7.

Foi encontrado morto, proximo

á. povoaçao da Sarzedinbas, d'esta

freguezia, logar de sua. residencia,

José Fernandes Maluco, de 70 an-

nos de edade. Suppõe-se que o in-

feliz, que seguira da feira d'esta

villa já tarde era a sua residencia,

foi acommetti o de ataque spo le- -
--

tico, cshindo d'uma ribanceira :oie "ea com malta para o dah'

mostra grande ferimento no craneo, quente não inferior á gratifi-

de que da certo resultou a morte. “ção Pro““de Quem 'ou'

O talloeido, que ves ser hoje ber da existencia de massa

sepultado no cemiterio d'esta villa, Pbogphorica, dirija-“ a Bar_

i propria corôa, qualquer acto de

amesquinbamento, é incapaz de fin-

gir submissão a actos que julguj

i lesivos de sue dignidade pessoal ou

-' politica. Deve ao sr. D. Manuel o

maior respeito e até a maior sym-

- pathia. Nunca esquece que, sendo

“ elle sómente infante, teve sempre

para elle, nos horas das mais ar

dentes luctas com o proprio paço,

um gesto de cumprimento ali'ectuo-

so. Por isso mesmo, por um dev r

de reconhecimento e de honra, é

incapaz de dizer a el-rei o sr. D.

_. Manuel, quando se ache a sós com

_ ,hn “tells, _uma palavra que destôe do

" ' ' 'seu passado de lucta, da sua er-

dente e profunda. fé democratica-

cada vez mais apaixonadal-dns af-

firmaçõss radicaes feitas perante o

paiz inteiro. O sr. D. Manuel, rei

liberal e lvgalista, rei governando

com a Constituição e caminhando

na corrente das reivindicações po

iitioas e sociaes, póde contar com

elle deveras, a valer, com toda a_

dedicação, com o ponquissimo que

vale a sua intelligcncia, com algu:

na coisa que vale a sua energia e

vontade; rei d'outra fôrma, não.

Quem falls assim, alii, não falls

,d'outro modo, no paço, ao rei,

' i ' consumação na CORÔA-DISSOLU-

' ÇÃO-NÃO oniz!

Não foram ouvidas as indica-

'ções do blóco, que não pediu minis-

tros \nem suggeriu a idêe da disso-

lução das camaras. Foi chamado

(Uma pessoa de minha familia,

tymphatica, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes

Aninado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembreicme de recon

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantiu Viteri. Os resultados colht'

dos foram 'do surprehendentes, que

hoje a minha doente está quasi res-

tabelecida. a

(Assignado) Dr. Souza Campo:-

Paços de Ferreira.

Informação estrangeira

    

abaixo asaignado sendo-

lhe impossivel agradecer

pessoalmente a todas as

pessoas que se interessaram pe-

las melhoras de sun (ilha, du-

rante o tempo que esteve em

Coimbra, onde soffrcu uma

melindrosn operaçã. i, fal o por

este meio e muito especial-

mente ao ex.“ sr. dr. Abilio

Justiça, que foi o operador,

pelo carinho com que a tratou

tanto no acto da op mação co-

mo durante a conv.ilescença.

Aveiro, 4 de maio de 1900.

A linguagem graphi-

ca das creanças.-O pro-

fessor George ltouma realisou ba

pouco, na universidade livre de

Bruxetlas, uma conferencia muito

.nteressante sobre a linguagem gra-

phics das creanças. Baseandc-se

u'uma larga documentação apresen-

tou os resultados das observações

a que tem procedido e que consti-

tuem um importantíssimo subsidio

para o estudo da psychologia infan-

til. Depois de ter provado com so-

lidos argumentos que os ditl'erentes

processos d'ensino teem totalmente

desprezado o estudo d'essa psycho-

Iogia, o erudito professor demons-

trou que ,as ereanças, nos seus pri-

meiros desenhos eapontaneos, pro-

curam exterioriar as imagens conos-

bidas pela sua imaginação. Analy-

sando os desenhos devidos à sua

phantasia creadora, estabeleceu cer-

tas relações de paralletismo entre

as manifestações graphicas infantis

e as dos povos primitivos. 0 dese-

nho exponlanco, disse o conferen-

te, é um dos mais reveladorcs mo-

dos de actividade da mentalidade

infantil, porque n'elle se revela o

grau de evolução do pensamento, o

estado fraginentario pelo qual elle

passa e a maneira como se coorde

uam e completam as concepções. O

estudo attento_ d'esses desenhos per-

um ministerio composto de henri- mitte acompanhar a creança em to-

quistas e progressistas: no fundo, da a sua evolução, dando ao edu-

como já disse, um ministerio pro- cador elementos valiosos para in-

greasista. O argumento para essa vestigar a psychologia da creança.

formação é que um ministerio não A conferencia, a que assistiram

podia sahir de quem fizera tumul- muitos homens de sciencia, foi ou-

tosl .ló. d'cste ponto e das suas vida com o maior interesse, sendo

consequencias se occupára o sr. todos unanimes em elogiar o eru-

Vilhena. Se não podia, menos po- dito professor pelo magnifico estu-

dia sahir dos homens que a coroa do a que procedeu e cujo alcance e

condemnára, dando-lhes a demis- desnecessario encarecer.

são e concordando assim com ellos 0 imposto sobre os

serem legitimamente incompatíveis calibatarios bulgaros-

com o grupo parlamentar que os Referimos ha tempos que o parla-

conibatera. O gabinete do sr. Csm- mento bulgaro Volare um imposto

pos Henriques sahira: a camara sobre todos os individuos que, ex-

doa deputados, pela acção d'um cedendo os trinta annos, ficassem

blaco de dois partidos, expdlsára-o. solteiros. Esta medida foi, cm ge-

0 rei reconhecem que essa cema- ral, bem acceite, até mesmo pelos

ra não acceitava determinados ho- celibatarios que não acharam ex-.

mens. responsaveis de determina- cessiva a taxa de dois mil reis com

*dos actos, representantes de deter- que foram tributados. Em Tirnovo,

minados principios. Logo, não de porém, as coisas passaram-se de

via, não podia succedernm minis- modo diverso, dando logar a pitto-

terio composto de membros do rescos episodios. E' costume alii,

governo cabide, presidido por um pelo carnaval, dependurarem-se em

'dos seus ministros, e conservando paus bexigas de porco e com cllas

o ministro que assignára o empm- bater nos celibatarios que se en-

timo á. volta do qual se formára contram pelas ruas. E' uma velha

uma questão de moralidade. Não usança, que ninguem estranhava e

havendo dissolução das camaras, que servia de pretexto para o povo

a solução logica era outra. E a se divertir. Os celibatarios, que não

dlsaoluçlo não foi pedida a el-rei; gostavam da chalaça, deixavam-se.

sabe-se tambem que e não conce ficar em casa, e, portanto, não ha-

dia. Dada sobre uma questão de via motivos para queixas.

moralidade, dada para se fazerem Este anno, porém, publicada a

umas eleições cim a. vergonhosa lei a que nos referimos, os popula-

lei eleitoral actual, representaria res, arvorando as bexigas, cahiram

uma añronta ao pais. o ensa tan- em cima dos celibatarios, estouran-

to maior quanto concedida agora a dodti'as nas costas, entre uma alga-

am governo ou partido que tem zarra ensurdecsdora. Como muitos

maioria parlamentar, seria um se deixaram ficar em casa, magotss

«O Histogenol Naline já. ha

muito que o emprego, sempre com

magnifico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão e tomei-o, com

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da. nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar).

(Assignado) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Valdo-Vez.

«Malditos falsificadorcsl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui comprei-o

onde o vendem com o séllo Vitori.

Agora percebo tudo. 0 outro temo

nome de Histogenel Nsline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applicalo á

pequenada, que toma a Emulsão

ha muitas armas sem resultado que

se veja»

Pedro Augusto de Souza.

_ R. Nova de Trindade

Lisboa.

José Augusto Ferreira.

Alzira Pinheiro Chaves

ARTICIPA as suas

cx.” freguezas que

já. recebeu por com-

pleto todo o seu sortido

de chapeus enfeitados e

por enfeitar. sendo estes

modelos reproduzidos

das melhores casas de

Pariz, assim como rece-

beu um sortíclo de fIOres

e mais artigos proprios

   

mesmos.

figurino que lhe seja.

apresentado.

Rua. da Costeira.

O Histogcnol póds ser usado

em qualquei cpocha do anno.

Comprar o Histogenol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Viteri. .

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para. 20 dias, 15700;

meio frasco, 950.

_--_*---

i ;i'm

Gratificação de

100$000 reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de'pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

 

Mortos

No principio da semana falle-

ccu em Lisboa o 2.° tenente

de Armada, sr. Alvaro Rodri-

guez Valdez Penalva, filho da

sr. condessa de Penalva Dalva,

e deputado pelo circo de Cas-

tello Branco.

Alvaro Penalva contava

apenas 28 annos de edade, e

tinha a commenda da. Torre-e-

espada, pelos feitos praticados

contra o gentido cuamato e era

um moço muito intelligente.

Foi secretario particular

do sr. Ferreira do Amaral, na

  

da Coruieira, José Costa, d'esta vil-

la, Luiz e Joaquim Farinha, de

Sarzedinlia, e Manoel Fernandes,
Aveiro, antiga morada do sr.

policia u'essa cidade.
'Picada.

 

para. confeccionar os

Execute por qualquer

(Por cima da phermacla Aveirense)

 

sas informações resultea ap-

prehenção da mesas phospho-

ora tio de Bernardino Fernandes, Bardo Jong de Carvalho ru¡
,

das Bercas, n'esta cidade de
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Estação

_verão

Tecidos d'alts novidade, em algodões, lãs e sedes, para Vestidos. O maior e mais completo sortido em tecidos leves d'algodao em cassas, cambrsiss, voies, baptistes, foulards, nanzuckes, sephires,

Numercso sortido em cintos de pellica e d'elastieo, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias ds baixo, sombrinhas em seda e algodão, coiletes espartilho, meias, piugas

reques. sedas, ruchss, tulles, gases, plinés, rendas s muitos outros artigos proprios da occasião.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

xsxsxexexsxsxexxxexsxsxexsxsxexexsxxsxsxsxsxexsxsxsxsxssxx x

numeroso sortido

ãsxsxesxexsxsxsxsscsxsxsxsxsxsxsxexexexexsxsxsxsxexsxexexsg _ v l

e' ELITE AYEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que tem em exposição no eu estabelecimento todo o seu

para a presente estação:

50, Mercadores, 70

AVEIRO
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CO ECONOMlAl

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 16 kilos. . .120 réis

11000 kilos . . . . . . . . .6,5000 n

¡TTENÇHO

DESINFECTAE AS VOSSAS

CASAS em seguida a casos de

doenças contagiosas, ou quando na

vossa visinhança haja doentes de

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotilho. di-

pheteria, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latina, iebres, etc.

pois só assim preservareis a saude

de vossa familia. O

' FORMADOL

fas uma desinfecção radical e per-

feits, sem causar estragos na mo-

bilis, dispensando a presença de

technioos e de apparelhos. E' o uni-

co processo barato e util.

00011P11ll 12 METROS 0001008 300 REIS

Cllll e 120 ' ' 23600 r

Exigir e sello-Vltel'l-sobre

s caixa.

Pedidos ao'deposito: Vicente

~Ribeiro & 0.', 84, rua dos Fan-

queires, 1 .°-Lieboa.

»W

A unica Agua ¡sul-ga-

tiva status-al que está compla-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLACABBAS

Por isso é hoje' preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para creanças!

Calice para adultos!

Diluida com agua commum, é um

optimo lamante. Rejeitar a que não

tiver e sello de garantia-Vlterl.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri'

beira & 0.“, rua dos Fanqueiros-

48, 1.°-Lisboa.

Gar-rafa, 400 reis

mm

Insecticida Viteri

Mata. pulgas e perceVojos

Insecticida Viteri

Mata traças, moscas e mosquitos

Insecticida Viteri

Mata baratas e carochas

Insecticida Viteri

Mais formigas e piôlhos

Reieítar o que não tiver o no-

ine=VlÍel-s vermelho.

Pedidoa ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua (los Fanqueiroo,

84, l.°-Lisboa.

1010010, 200 0118; 01.10. 100; 001000, 50

ENHORA devidamente

habilitada encarrega-se

_ r da confecção de vesti-

'dos e de todos e quaesquer

trabalhos tanto em roupa de

côr como em bordados a'bran-

co. Póde ser procurada a qual-

quer hora na rua de José Es-

tevam, n.“ 22.

ioonum Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de' petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

    

AVEIRO PORTO

   

Fslrelse americano, caixa d

iliul. . . . . . . . .33180 31150

Agua-rss de 1.' qsslidsds,eai

xs de xisto¡ . . . . . ,31050 assoo

Gasolina de 1.¡ qualidade,csr-

-ss de! r.m...........a.taoo 3,1030

m

Olodum Oil Champs¡

serrana na BARRA-AVEIRO

 

r

HVGIENEI

Ao emprego dos anti-hygienicos papeis pintados para forrar

casas, deveis preferir as irregualaveis

1 eLsmn

(?reparada$, lavaveis. Não em pó)

As mais hygienicas tintas a agua e as unicas de seguros resul-

tados, como o provam attestados de distinctos architeotos, pintores,

mestres d'obras, proprietarios, etc.

AGENTE EM AVEIRO

João Vieira. da Cunha

l'reliram sempre os superiores vernizes do llnnder Brothers

 

lhares de pessôas de todas as

T0 classes sociaes que os teem usa-

As tosses, rouquidões, bron- do e pelos innumeros attesta-

chites, constipações, influenza, dos dos mais eminentes e con-

cogueluche, e mais encommo- ceituados clínicos do Porto,

rios dasviasrespiratorias, des- da capital e de todo o paiz

apparecem com o uso dos assim o demonstram á eviden-

incomparaveis Rebuçados mz'- cia. Oiiicina e deposito geral,

lagrosos. «Pharmacia-orientaln, rua de

Quinze annos d'exito sê- S. Lazaro 296 Porto-_Preço

guro e ininterrupto, brilhante. 210 réis, cada caixa; pelo cor

mente comprovado, pelo in- deio 230 réis. A' venda em to-

suspeiro testemunho dos mi- idas as pharmacias.

 

AGENCIA EUMMEHBIALE 100010101

LEGALMENTE HABILITADA

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.“ e 2.“ reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

Avenida Bonlo de Mouro (em frente ao Mercado Manuel Firmino)

AVEIRO

drloholeoirrerio iiyrirologioo do Podres Snlgodrs

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAiZ

ABRE NO D111 2.0 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo. soberbo parque, divertimentos a:

ar livre. casino, estação telegrapho-postai, etc.

AGUAS alcalinas, gasosas, litbicas, arsenicaes e ierruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, aii'ecções de liga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores uotabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande H0-

tel, Hotel do los-te c Real Hotel do Avellameo, to-

dos ellcs muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fernando, Gruta

!las-ia Pin, Grande Alcalina, José Júlio Rods-¡-

guaa e Penedo loiro.

Fonte n. Fer-nando: muito gazosa e bicar-bonatada sodica,

natural, é excellente agua de meza. .

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e plrarmaciss e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella-velha. 29 a 31--PORTO.

Depositar-ins em Lisboa-J. R. Vasconcellos

& 0.', Las-go de Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

, l'. $_.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis d'esta formosa estancia, resolveu só permittir

dgoso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

Fabrica de Pirolitos

EABRIU ill, conti-

rR nuando o fabrico da

Isaborosa e util bebida de ve-

rão, o conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te amio e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

   

o! “l

Estab. lnd. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZlL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe s cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, Pran-

çs e Brasil. pela perfeita manipulação

e ellicacia dos seus producto¡ medici-

naes.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou ohronioa, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysíoa pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia dii'licil de ser debelads por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

l PÁSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combater): o fastio, a azia, a gas-

trslgis, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, aflatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande efficacia nas molesrias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

30 001100108 00000101000

$011 '0110118 810001100
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e incñ'ensividade

Fcbres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestiss das senhoras e das

creançss; .

Dóres em geral:

Inñammações e congestõcs;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

c0n=pslo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: brochsdo 200 réis,

sacado-nado 500 reis.

Medicamentos homeopao

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zla 245160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.',

400 réis; du ia 45320. _,

1 Dito com tr ituração 3.', 700 reis;

duzia 76560.

Vede os Preços correntes, o Au-

:sitio Homeopalhíco ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Ilomopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catharina, 1503

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

bilitndo, encarregado de responder gru-

tuiiamente, a qualquer consulta por cs-

orípto sobre o tratamento e applnca

pio d'cstes remedios.

 

' " l* ' Além d'este pão ha outro

d de mais qualidadesfPão doce,

CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rela-

Auma nova padaria na do, pão de forma, etc.

rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, c

das as condições lrygienicas, , tem pão quente de manhã e á.

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

bjiou' E““ Pão¡ 09“_10 muito“ O seu proprietario agrade'-

ex.“'°' senhores averrenses de- ce a toda¡ as pessoa¡ que o

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_

fabríco especial que não é

azedo. dose da Silva Mattos.

  

R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA
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PAOUETES CORREIOS A SAHIB DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 17 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buenos Ayres. '

ASTURIAS. Em 31 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres. '

AVON, Em 14 de junho

Para a Madeira S. Vicente Pernambuco Bahia Ried J '

SANTOS, Montevideo e Buends Ayres. , J e .um,

Preço da passagem de 3.'_classe para o Brazil 386500 rdis
, , a s › › Rio da Prsts 405500 e

l BORDO HA OREAOOS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros ds 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paraetes, mal

píara isso recommendamos toda. a. 'antecipa-

çao.

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TlllT 8: C-° JAMES MWES & 0.'

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,

 

nsrrcno_013_1000000

«n ELEGANTE,,
Fazendas o modas Camisaria e gravalaris

romeno 130003011 renome
Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO '

 

(3).“" clientes e ao publico em geral, que acaba de rs-

ceber um grandioso e variado sortimeuto de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presents

estação, a saber:

lFazendas de pura lã, para ves tidos, desde 240 reis o me

tro

Enorme sortido de flanellaa, smszons,.meltons e sibelinss

para casacos e capas. .

Ultimos modelos de pelerines e boss de plumas e de psn-

nas, desde 15500 reis!!

Calçado do borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado sentimento de blusas e boléros de malha, da mais

alia novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, artig-

_ _gos de malha, calçado d'agasalho, cbales, cobertores, meias,

j \ pragas, luvas, velludos, pluches, ste., oct.

70 Perfumarias Büoúierlas

Preços medicos

O proprietario d'este estabelecimento, participa sass
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